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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de novembro de *|DATE:Y|*
edição 1.445

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Eólicas Offshore | Marco do Hidrogênio | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

EÓLICAS OFFSHORE: PL INCORPORA TEXTO PREVISTO PARA MP E TEM ACORDO PARA SER APROVADO NO LEGISLATIVO

Marisa Wanzeller e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O novo relatório do deputado Zé Vitor (PL-MG) para o PL (Projeto de Lei) 11.247/2018, que regulamenta a geração eólica offshore, incorporou pontos que estariam em matérias que o governo pretendia encaminhar para o Congresso via MP (Medida Provisória). Além de regras que podem reduzir o impacto de tarifas para os consumidores cativos (residenciais), com foco na região Norte (em especial o Amapá), o texto onera o mercado livre de energia e realoca a contratação de 8 GW (gigawatts) de térmicas prevista na lei da Eletrobras. E dá subsídios para fontes renováveis.
A Câmara votará a matéria hoje (28), após acordo da Frente Parlamentar de Energia com o presidente Arthur Lira (PP-AL) e com as lideranças partidárias.
Apesar dos jabutis – tópicos que não dizem respeitos à ementa inicial da matéria – a Agência iNFRA apurou que o presidente da Casa quer acelerar a votação para chegar na COP 28, conferência global de assuntos ambientais, com matérias verdes aprovadas. A ideia é mostrar comprometimento da Câmara dos Deputados com a pauta ambiental.
A negociação já teria se estendido ao Senado. O responsável pela relatoria será o senador Carlos Portinho (PL-RJ), que pretende votar a matéria ainda neste ano, disseram fontes. Apesar do prazo curto, a celeridade é um ponto essencial para impedir que o aumento tarifário de 44,41% no Amapá passe a vigorar a partir de 13 de dezembro.
Procurado, Portinho avalia que as mudanças “no campo das offshore” foram poucas. Quanto ao resto, ainda é preciso avaliar. "Um leão de cada vez. Quando chegar no Senado, a gente vai avaliar as alterações”, disse à Agência iNFRA.
Mercado Livre
O rateio de custos do setor elétrico que hoje pesam sobre o mercado de baixa tensão com os grandes consumidores ligados em alta tensão e no mercado livre é um dos pontos que seria apresentado via MP, na tentativa de reduzir o aumento tarifário das distribuidoras de energia e, com isso, impedir o reajuste do do Amapá. 
Segundo o governador Clécio Luis, o presidente Lula teria se comprometido em apresentar uma proposta para reverter a situação ainda na última sexta-feira (24). Isso, no entanto, não ocorreu. O governo não apresentou a MP. Mas os pontos cruciais apareceram no relatório do deputado Zé Vitor. 
O texto inclui os consumidores livres no rateio dos custos dos despachos de termelétricas do regime especial, de forma proporcional ao consumo, e dos custos de Itaipu, de usinas nucleares, empreendimentos estruturantes, Conta-Covid e Conta Escassez Hídrica, de forma condicionante para a abertura do mercado.
A CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) também é tópico do novo texto, que sugere a extinção das quotas diferenciadas por nível de tensão. 
A matéria também passou a prever a alocação dos custos da sobrecontratação das distribuidoras, decorrentes da migração integralmente ao ACL (Ambiente de Contratação Livre), e a alocação de perdas técnicas e não técnicas, proporcional aos ambientes de contratação.
Essas medidas oneram o consumidor livre mas diminuem as tarifas dos consumidores das distribuidoras de energia elétrica, com reajustes definidos pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica).
Lei da Eletrobras
O relatório do parlamentar também propõe alterações na Lei 14.182/2021, que permitiu a desestatização da Eletrobras, tema que estava no radar do governo.
O novo parecer redistribui a contratação obrigatória de 8 GW em térmicas para outras fontes, como PCHs (Pequenas Centrais Hidrelétricas), hidrogênio líquido e eólicas. O texto propõe ainda a extensão do desconto na tarifa de transmissão para biomassa, resíduos sólidos e biogás por mais cinco anos.
Pauta verde
O posicionamento do presidente da Câmara, Arthur Lira, nas redes sociais na última semana reforça a intenção do parlamentar em avançar nas pautas verdes na reta final da Legislatura de 2023. 
Lira disse na semana passada que pretende avançar nas deliberações sobre os PLs do Combustível do Futuro, Mercado de Carbono, Marco Regulatório das Eólicas Offshore, Hidrogênio Verde, além do Paten (Programa de Aceleração da Transição Energética). 
Nas redes sociais, disse estar "renovando o compromisso com a sustentabilidade”. "Estou focado em debater e aprovar a ‘pauta verde’, uma das principais prioridades da presidência da Câmara nos próximos meses”, afirmou.
Na ocasião, o vice-presidente do Senado e presidente da Frente Parlamentar de Recursos Naturais e Energia, Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB), disse que o Senado está pronto para receber as matérias da “pauta verde” a serem votadas na Câmara.
"Transferência de custos"
Para o diretor de Energia Elétrica da Abrace (Associação Brasileira de Grandes Consumidores de Energia e Consumidores Livres), Victor iOcca, a inclusão desses pontos no texto das eólicas offshore representa uma "tentativa de transferir ineficiências do mercado cativo para o mercado livre”. O que, segundo ele, vai retirar ainda mais a pouca competitividade que as indústrias do país já têm. 
“ reduz na marra a tarifa do cativo com uma ação política, mas isso vai voltar, todas essas ineficiências e custos vão se rebater no custo dos produtos e serviços no mês seguinte, não tem mágica. A partir do momento que você aumenta e muito o custo para a indústria, ela vai acabar sendo forçada a repassar isso”, disse à Agência iNFRA. 
A associação que representa os grandes consumidores estima que o relatório apresentado para o PL das offshore pode custar R$ 28 bilhões ao ano para os consumidores. Em nota repassada aos associados, a Abrace diz que acompanha a tramitação do projeto com atenção e "trabalha para retirar do texto todas estas alterações estranhas ao marco legal de eólicas offshore que adicionam custos expressivos aos consumidores industriais”. 
Em coro, a Frente Nacional dos Consumidores de Energia diz que o relatório do PL "foi recheado de jabutis que encarecem a conta de luz dos consumidores brasileiros”. "Entre os jabutis, estão benefícios para a Geração Distribuída, descontos para produtores de biomassa e biometano e liberação de preços para o gás utilizado nas usinas térmicas. Tudo isso a ser bancado com o dinheiro dos consumidores.”
"A produção de energias renováveis é essencial para a transição energética brasileira, mas o país precisa fazer essa transição de forma inteligente e responsável. Avançar para o modelo offshore no momento é um equívoco", destaca o presidente da Frente, Luiz Eduardo Barata, ex-diretor do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico).
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CÂMARA PODE VOTAR MINUTA DO MARCO DO HIDROGÊNIO DE BAIXO CARBONO

Elisa Costa, da Agência iNFRA

O deputado João Carlos Bacelar Batista (PV-BA) apresentou o relatório final da minuta de PL (Projeto de Lei) que institui o marco legal do hidrogênio de baixa emissão de carbono, nesta segunda-feira (27). A proposta é de autoria da Comissão Especial de Transição Energética e Produção de Hidrogênio, da Câmara, que pode votar o texto na reunião de hoje (28).
A minuta, já reformulada outras três vezes, dispõe sobre a Política Nacional do Hidrogênio de Baixa Emissão de Carbono e conceitua o hidrogênio baseado na intensidade de emissões de carbono e na renovabilidade das fontes de obtenção, excluindo a adoção de definição por cor para que sejam respeitadas as diversas rotas de produção.
Segundo Bacelar, relator da proposta, “o hidrogênio promete ser a chave para viabilizar a estabilidade operacional dos sistemas elétricos, e pavimentar o caminho para uma economia com baixa emissão de carbono e independente da queima de combustíveis fósseis”, sendo uma alternativa viável também para superar o paradigma da eletrificação do transporte.
Destaques e alterações
Para o Programa Nacional do Hidrogênio, será criado um comitê gestor que estabelecerá as diretrizes para execução da política nacional. Contudo, a nova versão apresentada por Bacelar excluiu 14 integrantes desse grupo, deixando apenas um representante dos estados e do Distrito Federal, um representante da comunidade científica e três do setor produtivo.
De acordo com o deputado Bacelar, o texto não estabelece obrigatoriedade de autorização pela ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) para produção de hidrogênio que venha a ser matéria-prima em processos produtivos. “É uma forma de conferir maior desembaraço regulatório para o produto. Não nos parece coerente que a ANP realize fiscalização de insumos de processos industriais”, escreveu.
Anteriormente, o artigo 13 promovia a convalidação de autorizações atualmente vigentes para as atividades de produção de hidrogênio, mediante análise de conformidade do órgão regulador, sem especificações, mas agora ele assegura o papel da ANP como reguladora da produção de hidrogênio natural, mesmo que não seja utilizado para fins energéticos.
Um novo capítulo institui o SBCH2 (Sistema Brasileiro de Certificação do Hidrogênio), com o intuito de promover a utilização do hidrogênio de forma sustentável a partir das informações contidas em certificado emitido por empresa certificadora. A adesão ao sistema será voluntária e aqueles que aderirem poderão utilizá-lo para fins de reporte e de divulgação.
Neste cenário, poderá atuar como certificadora a “instituição privada que atenda aos requisitos estabelecidos pela autoridade reguladora e que seja credenciada pela instituição acreditadora, instância responsável pela emissão do certificado de hidrogênio”, conforme explica o texto.
Já a gestora dos registros do SBCH2 será a instância responsável pela gestão da base de dados nacional de registros de certificados, com o propósito de registrar, guardar, contabilizar e disponibilizar as informações para fins de auditoria, mantendo o sistema informatizado junto a uma plataforma eletrônica pública de acesso aos dados.
Os incentivos estão divididos em dois grupos: tributários, para expansão de benefícios, e regulatórios, que incluem descontos tarifários em energia elétrica. Foi mantido o Rehidro (Regime Especial de Incentivos para a Produção de Hidrogênio de Baixa Emissão de Carbono) e foi adicionado o PHBC (Programa de Desenvolvimento do Hidrogênio de Baixa Emissão de Carbono).
Para a construção do texto foram realizadas 13 audiências públicas e cinco mesas redondas nos estados de São Paulo, Bahia, Pará, Rio de Janeiro e Ceará. Após essa fase, o texto passou por consulta pública e recebeu 241 contribuições. Em outro momento, recebeu contribuições do governo, também analisadas. Se o relatório for aprovado pela comissão, a matéria passará a tramitar no Congresso.
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Prioritários - Portarias do Ministério de Minas e Energia aprovam como prioritários os projetos apresentados pelas empresas Eneva, Origem Energia e Origem Energia Alagoas.
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Dom Inocêncio (PI), Pedro Avelino (RN), Quevedos (RS), São Martinho da Serra (RS), São Miguel do Gostoso (RN), Serra (ES) e Uibaí (BA).
STF e PGR - Mensagens da Presidência da República encaminham ao Senado Federal nomes para apreciação: Flávio Dino para exercer o cargo de ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) na vaga decorrente da aposentadoria de Rosa Weber; e Paulo Gonet para o cargo de procurador-geral da República na vaga decorrente do término do mandato de Augusto Aras. As medidas foram publicadas em edição extra do Diário Oficial da União desta segunda-feira (27).
MPO - A Casa Civil nomeou Clayton Luiz Montes para exercer o cargo de secretário adjunto da Secretaria de Orçamento Federal; e Claudia Cecilia Correia Ramos Costa para o cargo de assessora especial da ministra; ambos do Ministério do Planejamento e Orçamento.
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Lula - O presidente da República desembarca na Arábia Saudita, onde reúne-se com o príncipe saudita, Mohammed bin Salman.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia está na Arábia Saudita, em comitiva com o presidente Lula.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda desembarca na Arábia Saudita, em comitiva com o presidente Lula.
 
Reunião ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, reunião ordinária de diretoria. Acesse a pauta neste link. Acompanhe a transmissão aqui.
 
Senado Federal - O Senado Federal realiza, às 14h, sessão plenária. Acesse a pauta neste link.
 
Comissão de Infraestrutura - A CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura), do Senado, realiza, às 9h, reunião deliberativa. Acesse aqui a pauta da reunião.
 
Transição energética - A Comissão Especial para Estudo das Iniciativas para a Transição Energética, da Câmara, realiza, às 14h30, reunião deliberativa. Na pauta, destaque para relatório da minuta da proposta do colegiado para o marco legal do hidrogênio de baixo carbono.
 
Constituição, Justiça e Cidadania - A CCJC (Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania), da Câmara, realiza reunião deliberativa às 14h30. Acesse a pauta neste link.
 
Administração e Serviço Público - A Casp (Comissão de Administração e Serviço Público), da Câmara, realiza reunião deliberativa às 15h. A comissão pode votar o PL 3.928/2012, que dispõe sobre a extinção da obrigatoriedade de que contratos de concessão contenham cláusula de reajuste de tarifas. Também está na pauta o PL 3.034/2015, que altera artigo da lei que dispõe sobre o regime de concessão e permissão da prestação de serviços públicos. Acesse aqui a pauta na íntegra. 
 
Autoridade Nacional de Segurança Nuclear - A CME (Comissão de Minas e Energia), da Câmara, realiza audiência pública, às 10h, sobre a situação da ANSN (Autoridade Nacional de Segurança Nuclear). Acesse a lista de convidados neste link.  
 
Mercado de carbono - A CMMC (Comissão Mista Permanente sobre Mudanças do Clima) realiza audiência pública, às 10h, para debater sobre a importância do mercado de carbono regulado como estratégia para a neutralização de gases do efeito estufa.
 
Determinações do Cade - A CAE (Comissão de Assuntos Econômicos), do Senado, realiza audiência pública, às 14h, para debater possíveis violações às determinações do Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica).  
 
Energia limpa - A Câmara dos Deputados realiza o lançamento da Frente Parlamentar Mista da Energia Limpa, no Salão Nobre, das 13h às 16h.  
 
Auditoria interna - Representantes da Eletrobras participam do 43º Conbrai (Congresso Brasileiro de Auditoria Interna), em São Paulo. A programação, que tem início às 13h50, visa discutir a auditoria interna como ferramenta de supervisão e subsídio à tomada de decisão. Confira mais informações neste link.
 
Reforma Tributária e GD - O escritório Tauil & Chequer Advogados promove, a partir das 8h30, o evento "Reforma Tributária e o Setor de Geração Distribuída", em São Paulo. As inscrições estão disponíveis neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Câmara dos Deputados
PDL 313/2022 - Susta os efeitos da Resolução 42/2022 do Ministério da Economia, que estabelece diretrizes e parâmetros para as empresas estatais federais quanto aos seus regulamentos internos de pessoal e planos de cargos e salários: Parecer pela aprovação da proposta foi apresentado na Casp (Comissão de Administração e Serviço Público).
PL 840/2022 - Altera a lei que disciplina a CFEM (Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais): O deputado Merlong Solano (PT-PI) foi designado relator da proposta na CFT (Comissão de Finanças e Tributação).
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Celesc Distribuição, Eletrobras, Enauta Participações, Eneva, Equatorial Energia, Petrobras, Renova Energia, Vibra. 
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Combinação de negócios - A Vibra Energia confirmou, em fato relevante nesta segunda-feira (27), ter recebido proposta da Eneva para realização de estudos visando a combinação dos negócios das companhias. A Vibra informou que analisará o conteúdo da proposta de forma detalhada, "considerando sobretudo o interesse de seus acionistas". Acesse detalhes da proposta protocolada pela Eneva neste link.
 
Modernização do CliqCCEE - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) abriu concorrência pública para contratação de empresa de consultoria para modernização do seu sistema de contabilização e liquidação, o CliqCCEE, visando implementar um simulador de regras do motor de cálculo. O projeto terá duração de 12 meses, com início previsto para setembro de 2024. Saiba mais neste link.
 
Diretoria da EPE - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) elegeu Thiago Ivanoski e Reinaldo Garcia como novos diretores de Estudos Econômico-Energéticos e Ambientais e de Estudos de Energia Elétrica, respectivamente. A posse deve ocorrer em até 30 dias, informou a empresa.
 
Hidrogênio verde - O secretário nacional de Transição Energética e Planejamento, Thiago Barral, defendeu a criação de uma certificação brasileira do hidrogênio de baixa emissão de carbono que contemple toda a diversidade que o país possui. A afirmação foi feita durante o Seminário de Hidrogênio Verde no Brasil, realizado nesta segunda-feira (27) pela Fiesp (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo). “Para isso, temos dialogado com o Congresso Nacional sobre um sistema de certificação do hidrogênio que reconheça e valorize a diversidade regional e a diversidade energética brasileira”, pontuou o secretário. Detalhes de sua participação neste link.
 
Distribuição de royalties - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) informou que foram concluídas, nesta segunda-feira (27), todas as etapas da operacionalização da distribuição de royalties pela agência, relativos à produção de setembro de 2023, para os contratos de concessão e de cessão onerosa. O valor repassado diretamente aos estados foi de R$ 982,22 milhões, enquanto os municípios receberam R$ 1,22 bilhão.
 
Venda da Lubnor - A Petrobras comunicou, nesta segunda-feira (27), a rescisão do contrato de venda da refinaria Lubnor (Lubrificantes e Derivados de Petróleo do Nordeste) e seus ativos logísticos associados para a Grepar Participações. A rescisão, segundo a companhia, decorreu da ausência de cumprimento de condições precedentes estabelecidas no contrato firmado em 2022.
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PL das eólicas em alto-mar traz jabutis de ao menos R$ 28 bi na conta de luz
Foram apensados ao texto 179 PLs, sobre diversas tipos de energia; medidas afetam mercado livre e há risco de judicialização. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Prefeituras de 66 cidades do Rio vão à Justiça cobrar normalização da energia e plano de contingência da Enel
Também foram assinadas notas de repúdio que serão enviadas para o Ministério de Minas e Energia e a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). (O Globo)
______________________________
Eneva propõe fusão com Vibra para criar gigante de energia
Transação mira a criação de uma gigante de energia ao agregar os negócios de exploração de gás natural e geração termelétrica e renovável à distribuição de combustíveis. (Folha de S. Paulo, O Globo, Estadão)
______________________________
Troca de ações entre Eneva e Vibra é ponto sensível
Mercado questiona eventual “prêmio” em proposta de fusão sobre a equidade na transação. (Valor)
______________________________
PIPELINE: Dynamo é contra termos iniciais da fusão
Gestora incentivou transação, mas não gostou da proposta inicial. (Valor)
______________________________
Privatização da Copel traz investimentos que devem ter início em 2024
Recursos serão investidos em infraestrutura, educação e desenvolvimento urbano. (Valor)
______________________________
Sem dívidas, Itaipu prioriza gastos de R$ 1 bi em obras
Especialistas afirmam que a usina binacional, que zerou a sua dívida neste ano, deveria reduzir a tarifa de energia. (Valor)
______________________________
Usina investe US$ 649 mi em modernização
Trabalhos de atualização da estrutura tecnológica interna se estenderão até 2036. (Valor)
______________________________
Mercado de carbono reduzirá emissão de metano no setor de resíduos
Quantidade de gás lançada a partir de aterros sanitários é extremamente grave. (Folha de S. Paulo - artigo)
______________________________
Agenda verde entra no radar da Câmara às vésperas da COP
Série de propostas é impulsionada por Arthur Lira, que pretende ir ao evento; aprovação não é garantida. (Folha de S. Paulo)
______________________________
O buraco branco elétrico, e outros
Eventos climáticos, que alguns ainda acham extremos, servem como autodefesa para tudo. (Valor - Edvaldo Santana)
______________________________
Lula visita Arábia Saudita e Qatar em busca de petrodólares para investimentos
Presidente também pedirá apoio de Doha para repatriação de brasileiros em Gaza; na sequência, vai à COP28 e a Berlim. (Folha de S. Paulo, Valor)
______________________________
FT: Emirados Árabes Unidos planejaram usar COP 28 para negócios petrolíferos, segundo documentos
Documentos vazados parecem mostrar planos para que discutir acordos comerciais de combustíveis fósseis com 15 países, incluindo China, Brasil, Alemanha e Egito. (Valor)
______________________________
Ministério ataca política de preços da Petrobras para o diesel
Levantamento de Minas e Energia mostra que, na Bahia, estatal já vende o combustível mais caro do que refinaria privatizada. (Folha de S. Paulo - Painel S.A.)
______________________________
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